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Resumo
Partindo de contribuições teóricas 
como as de Guy Debord e Susan 

Sontag para o entendimento crítico 
da realidade mediada por imagens, 
pretendemos refletir ao longo deste 

artigo, algumas possibilidades 
de se trabalhar com imagens em 

processos educativos e na pesquisa, 
especialmente na Educação Física. 

É possível usá-las? Com que 
interesses? Como a fotografia pode 

ser potencializada e pensada teorico-
metodologicamente em práticas 

educativas e científicas comprometidas 
com mudanças sociais? São as 

principais reflexões realizadas em 
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Abstract
Starting this reflexion from the the-
oretical contributions such as Guy 
Debord and Susan Sontag to have a 
critical understanding of our reali-
ty, mediated by images, we intend, 
throughout this article, to reflect 
to the reader, some ability to think 
and work at school with images in 
educational processes and research, 
especially Physical Education. Is it 
possible their use? What can be the 
interests? How of photography can be 
enhanced and theoretical-methodolo-
gically thought over the educational 
and scientific practices that have com-
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diálogo com outros trabalhos da 
área, que deixamos como desafio 
a ser assumido por pesquisadores/
professores, em contraposição ao 

Mundo-Imagem, à banalização da 
imagem, sobretudo a fotográfica.

Palavras-chave: Imagem, Fotografia, 
Pesquisa e Ensino, Educação Física.

mitment with social changes? These 
are the main considerations that we 
give as a challenge to be assumed by 
researchers/teachers.
Key Words: Image, Photography, 
Research and Teaching, Physical 
Education.

1. Reflexões iniciais

Vivemos num mundo 
onde cada vez mais as imagens 
bombardeiam nosso cotidiano, 
instaurando modificações principal-
mente em nossa percepção da rea-
lidade. Basta ligarmos a televisão, 
folhearmos uma revista ou jornal, 
sairmos pelas ruas e uma enxurrada 
de imagens estará disponível ven-
dendo mercadorias e sonhos, “com-
provando” a realidade, fornecendo 
representações e informações de 
como devemos nos vestir, do que 
devemos comer, enfim... de como 
devemos ser e agir. É quase impos-
sível não conviver na “Sociedade 
do Espetáculo” (DEBORD, 1997) 
ou no “Mundo Imagem” (SONTAG, 
2004), com a presença íntima e 
familiar dos simulacros e ícones da 
modernidade.

As imagens, flashes de rea-
lidades e artificialidades, espalham-
se no cotidiano social tecendo uma 
trama de visibilidade e espetaculari-
dade jamais vista. Com os avanços 

e hibridizações tecnológicas, aliados 
a popularização de bens culturais, 
é comum observamos as diferentes 
formas de banalização e uso indiscri-
minado das imagens, especialmente 
as fotográficas, que são agora produ-
zidas (e reproduzidas em série) pelas 
câmeras digitais e multitelas.

Mas como compreender 
esse cenário social apontado, que 
tem a primazia da imagem? Existem 
possibilidades de se utilizar imagens 
fotográficas de forma crítica e refle-
xiva em processos pedagógicos e de 
pesquisa? Como o uso da fotografia 
pode ser potencializado e pensado, 
teorico-metodologicamente, em 
práticas educativas e científicas 
comprometidas com mudanças 
sociais?

Partindo de contribuições 
teóricas como as de Guy Debord e 
Susan Sontag para o entendimento 
crítico da nossa realidade mediada 
por imagens, pretendemos refletir 
sobre algumas possibilidades de 
se trabalhar com imagens em pro-
cessos educativos e na pesquisa, 
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especialmente na Educação Física. 
Isto porque acreditamos não ser 
possível, nem desejável, negarmos 
o potencial crítico e educativo das 
imagens e dos recursos tecnológi-
cos (vídeo, fotografia, etc.). Con-
tudo, também não queremos aqui 
celebrar e incentivar a utilização 
indiscriminada da imagem de forma 
não responsável. Sem cair em visões 
“apocalípticas” ou “integradas” 
(ECO, 1984) frente aos meios de 
comunicação e recursos tecnoló-
gicos, queremos dialeticamente 
pensar nos limites e possibilidades 
da imagem como instrumento e 
método de pesquisa, e também a 
sua inserção na escola como uma 
demanda emergente. 

Para compor este ensaio, 
iremos agregar às reflexões teóricas 
referidas algumas experiências de 
pesquisa/intervenção no âmbito 
da Educação Física/Ciências do 
Esporte, realizadas por professores/
pesquisadores do LABORATÓRIO 
DOS AUTORES3.

 Nossa expectativa, é claro, 
não é de esgotar o assunto, mas sim, 
de maneira introdutória, suscitar 
“pistas” que criem condições para 
ultrapassar métodos pedagógicos e 
de pesquisa que não percebem o 
potencial dos recursos imagéticos 
e, por isso, não levam em conta a 

linguagem audiovisual, o vídeo, a 
fotografia, e a educação para uma 
leitura crítica de imagens, como 
uma forma de criar “resistências” e 
“possibilidades” criativas, críticas e 
reflexivas (quem sabe até subversi-
vas?) frente a essa realidade.

2. Uma sociedade mediada 
por imagens

No presente estágio social, 
observa-se a espetacularização da 
sociedade, processo muito bem 
explicitado por Guy Debord ainda 
na década de 60, ao fazer uma 
análise crítica da moderna socie-
dade do consumo, onde se verifica 
fortemente a tirania das imagens e a 
submissão alienante ao império da 
mídia (DEBORD, 1997).

Nesta perspectiva, ocorre 
uma autonomização das imagens, 
que passam a ser consumidas como 
referenciais de identificação do indi-
víduo reificado, ou seja, as imagens 
tornam-se um espelho espetacular 
de sua vida danificada e uma re-
presentação do mundo à sua volta 
traduzido sob o espetáculo: “quando 
o mundo real transforma-se em sim-
ples imagens, as simples imagens 
tornam-se seres reais e motivações 
eficientes de um comportamento 
hipnótico” (DEBORD, 1997, p.18).

3   Os autores integram o Laboratório e Grupo de Pesquisa Observatório da Mídia Esportiva da 
Universidade Federal de Santa Catarina. Sobre o grupo, ver em www.labomidia.ufsc.br.
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Em sua primeira tese, De-
bord (1997, p. 13) afirma que “toda 
a vida das sociedades nas quais 
reinam as modernas condições de 
produção se apresenta como uma 
imensa acumulação de espetáculos. 
Tudo que era vivido diretamente 
tornou-se uma representação.” Pa-
rafraseando Marx, em O Capital, o 
autor situa o espetáculo dentro da 
lógica do projeto e modo de produ-
ção capitalista, que transforma em 
mercadoria (agora imagem-objeto) 
a cultura e setores da vida social. 
Enraizada na produção humana 
enquanto mercadoria a Sociedade 
do Espetáculo está organizada num 
nível mais elevado, em que o objeto 
material puro e simples dá lugar a 
imagens-objetos valorizadas, con-
sumidas e contempladas.

Não mais compreendidas 
como produto social do trabalho 
humano, as mercadorias, poten-
cializadas pelas imagens espeta-
cularizadas, passam a existir car-
regadas de faculdades intrínsecas 
(significados e valores), transferíveis 
(via consumo), ou desejadas (via 

contemplação). Assim, vendem-se 
sonhos, estilos de vida, qualidades 
subjetivas, etc. através da suposta 
representação.

A degradação da vida 
social pela economia, que levou 
à valorização do TER sobre o SER, 
sofre agora nesta fase espetacular 
um deslizamento generalizado do 
TER para o PARECER. Nesse sentido 
a cultura da imagem notabiliza-se 
e adquire reconhecimento social, 
pela importância dada à visibilidade 
e aparência, em detrimento das ex-
periências humanas formativas.

Em texto mais recente, Kehl 
(2004) acredita haver uma passagem 
do conceito de Indústria Cultural4 
para o de Sociedade do Espetáculo 
não enquanto uma mudança ou 
ruptura de paradigma, mas uma 
conseqüência e desenvolvimento 
daquela “indústria”, por intermédio 
da mais poderosa mídia: a televisão. 
Para Kehl (2004, p. 44), “da indústria 
cultural à sociedade do espetáculo, 
o que houve foi um extraordinário 
aperfeiçoamento técnico dos meios 
de traduzir a vida em imagem, até 

4   A expressão Indústria Cultural foi cunhada por Horkheimer e Adorno na década de 40 em seu 
exílio norteamericano e publicada posteriormente em Dialética do Esclarecimento no ano de 
1947 (ADORNO; HORKHEIMER, 1985). Consiste numa crítica ao modo de produção da cultura 
contemporânea, e se colocava em oposição ao termo até então usado cultura de massa, porque 
este poderia levar ao falso entendimento de se tratar de uma cultura feita pelo povo, quando na 
verdade tratava-se de uma cultura feita para o povo (as massas). Adorno e Horkheimer constataram 
naquela época o processo de banalização/rebaixamento da produção e difusão cultural enquanto 
mercadoria, surpreendendo-se com o estágio de integração da cultura e da arte ao sistema capitalista 
da produção de bens materiais, ou seja, a cultura resumindo-se em mercadoria dotada de valor 
de troca, produzida e consumida de forma massiva e indiferenciada (PIRES, 2002).
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que fosse possível abarcar toda a 
extensão da vida social”.

Cabe destacar que não 
apenas os bens culturais mate-
riais sofrem essa espetacularização 
enquanto imagem-objeto, mas a 
própria realidade social (vida real) 
que passa a ser cada vez mais repre-
sentada pelas imagens dos meios de 
comunicação, especialmente a TV, 
bem como as relações sociais sofrem 
essa influência. Conforme afirma 
Debord (1997, p. 14), “o espetáculo 
não é um conjunto de imagens, mas 
uma relação social entre pessoas, 
mediada por imagens”.

Em um estudo a que cha-
mou de micro-etnografias, Biten-
court (2009) discorre sobre a banali-
zação da fotografia, como consequ-
ência do advento da câmera digital. 
Observando o comportamento de 
torcedores em eventos esportivos 
espetacularizados, realizados em 
Madrid (futebol, tênis e corrida de 
touros), o autor reflete que os afi-
cionados “tomam a imagem como 
base de sua relação com o vivido. 
Não basta estar presente, é preciso 
levar a presença consigo; é preciso 
arrastar a memória através das ima-
gens, mas não qualquer imagem, 
mas sim aquela que anuncia – ou 
denuncia – como prova, a de se ter 
estado lá”. 

Em seu relato, Bitencourt 
fala da procura ávida dos fãs por 
imagens “pessoais” dos seus ídolos, 

mesmo que milhares de fotografias 
estejam disponíveis na internet. 
Com as suas imagens “clicadas”, 
tomadas como verdadeiros troféus 
pelos torcedores, os atletas passam 
a fazer parte de arquivos pessoais. 
Melhor ainda (para os torcedores) é 
se a sua própria presença puder ser 
registrada na fotografia, em primeiro 
plano, com o ídolo no fundo. Cabe 
perguntar quem é, na verdade, o 
“protagonista” daquela imagem?  

Numa perspectiva também 
crítica em relação à sociedade mo-
derna, em virtude de sua submissão 
e obsessão pelas imagens, encontra-
mos as reflexões de Sontag (2004), 
direcionadas principalmente à foto-
grafia. No início de um de seus en-
saios, ela já nos trás a afirmativa tese 
de Feuerbach para quem a nova era 
“prefere a imagem à coisa, a cópia ao 
original, a representação à realidade, 
a aparência ao ser” (p.169). Assim, 
acredita que o mundo-real está sen-
do substituído pelo mundo-imagem, 
ou seja, a realidade cada vez mais se 
torna imagens, simulacros a serem 
consumidos:

Imagens que têm poderes ex-
cepcionais para determinar 
nossas necessidades em relação 
à realidade e são, elas mesmas, 
cobiçados substitutos da ex-
periência em primeira mão se 
tornando indispensáveis para 
saúde da economia, para a esta-
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bilidade do corpo social e para 
a busca da felicidade privada 
(SONTAG, 2004, p, 170).

Nesta perspectiva, tudo 
existe para ser representado em 
fotografia/imagem. A verdade não é 
mais o fato em si, mas sim as várias 
fotografias/imagens produzidas, 
mostrando o quanto nossa con-
cepção e percepção da realidade é 
imagética; imagens, vídeos, fotos, é 
que dão os significados as coisas e 
ao que somos.  Isto acaba tornando 
a imagem mais real que o próprio 
real, e a realidade é cada vez mais 
aquilo que as câmeras mostram. 
Um exemplo disso é a cotidiana 
expressão “parecia filme, coisa de ci-
nema!” para se referir a qualidade de 
realidade existente em determinadas 
experiências (SONTAG, 2004).

Numa Sociedade do Espe-
táculo, em que a Indústria Cultural 
tem na mídia os seus principais 
agentes, torna-se necessário para a 
manutenção de ideologia do capital 
produzir necessidades, desejos, so-
nhos que se revestem em imagens a 
serem consumidas, como promessa 
de felicidade em meio às dificulda-
des da vida danificada.

Ainda neste sentido ide-
ológico da produção de imagens, 
Sontag (2004, p.195) afirma que “as 
câmeras definem a realidade de duas 
maneiras essenciais para o funciona-
mento de uma sociedade industrial 

avançada: como espetáculo (para as 
massas) e como um objeto de vigi-
lância (para os governantes).”

Ter consciência dessa reali-
dade é fundamental para pensarmos 
em condições de transformações, 
em possibilidades de esclarecimen-
to e emancipação do sujeito. Nesta 
perspectiva, vemos dois caminhos 
de intervenção: como educadores, 
no trabalho pedagógico-educativo 
com os alunos receptores/consu-
midores dessas imagens, e através 
de pesquisas reflexivas frente às 
imagens das mídias em geral e/ou 
com a utilização dos instrumentos 
tecnológicos potencializadores de 
textos visuais.

3. A imagem/ fotografia na 
pesquisa

Historicamente, as for-
mas de produção e socialização 
de conhecimentos científicos vêm 
sendo atribuídas quase que ex-
clusivamente ao mundo letrado, 
à excelência e objetividade (que 
hoje soa como um positivismo) do 
texto escrito. Sem cair na lógica do 
mundo-imagem, mas apropriando-
se criticamente de conhecimentos 
produzidos pelo homem através 
dos avanços tecnológicos (vídeo, 
fotografia, etc.), e dando-lhes um 
rigor epistemológico necessário, 
acreditamos ser este um elemento 
qualificador da pesquisa, isto é, a 
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articulação do texto visual (utiliza-
ção da imagem) ao texto escrito. 
Explicaremos melhor, utilizando a 
potencialidade da fotografia como 
instrumento/método de pesquisa.

A fotografia, como afirma-
mos anteriormente, vem cada vez 
mais assumindo o lugar da verdade 
(objetividade), do real na Sociedade 
do Espetáculo. Contudo, e contraria-
mente a esta perspectiva ideológica, 
acreditamos que a fotografia é uma 
interpretação da realidade, uma for-
ma de ver/olhar a realidade a partir 
de referenciais subjetivos ligados à 
cultura e história do sujeito que a 
produziu. Claro que a foto/imagem 
é um meio de “tocarmos” o real, um 
índice da realidade que pode evocar 
memórias, representações, mas nun-
ca abarcar uma totalidade da qual 
ela foi “rasgada” (de onde surgiu), o 
que lhe confere um caráter lacunar, 
ou seja, a imagem fotográfica está 
sempre se completando, e isso irá 
depender de seu observador.

Assim, o olhar fotográ-
fico ao qual nos referimos está 
estritamente relacionado ao olhar 
sintético do “olhar conhecer” (te-
oria perceptiva) com o “olhar ex-
pressão” (teoria expressiva), “que 
sentindo conhece, conhecendo 
sente; formando exprime e expri-
mindo, forma” (BOSI, 1988, p.81) 
A fotografia se constitui como uma 
extensão da nossa capacidade de 
olhar sinteticamente, através de 

uma técnica e uma linguagem 
própria. Não fotografamos apenas 
com nossa máquina, mas sim com 
toda nossa cultura e nossa visão de 
mundo (ideológica ou utópica).

As fotografias na pesqui-
sa não são então pensadas como 
objetos isolados, independentes, 
mas situadas em um contexto e 
indelevelmente marcadas por quem 
as produziu, pelo olhar de quem as 
“recortou” da realidade.

Uma das principais contri-
buições da fotografia às Ciências So-
ciais apontadas por Guran (2000) é 
que ela nos obriga a uma percepção 
diferenciada da realidade, do mun-
do, comparada a outros métodos de 
pesquisa, nos trazendo informações 
e conhecimentos que dificilmente 
obteríamos por outro meio. Tal fato 
está relacionado à especificidade 
da imagem fotográfica que capta o 
detalhe, o instante, congela frações 
de segundos, exprimindo signifi-
cados particulares que talvez, no 
contínuo das ações, não seriam tão 
perceptíveis ou passíveis de análises, 
revelando assim a singularidade e 
transcendência de um momento.

Essa potencialidade da 
fotografia nos faz lembrar a So-
ciologia da Vida Cotidiana que, 
conforme Pais (1886, p.21) estuda 
“os pequenos nadas do cotidiano”; 
ou seja, busca encontrar na miséria 
da vida cotidiana banal, corriquei-
ra, as grandezas do inesperado, 
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do acontecimento, da subversão 
(LEFEBVRE, 1981, citado por SILVA, 
2003). Aliás, essa foi a perspectiva 
teórico-metodológica adotada por 
Silva que, na pesquisa em Educação 
Física, trabalhou com a fotografia de 
forma epistemologicamente articu-
lada com o texto escrito.

Nesse sentido, acredita-
mos ser preciso ultrapassar o cos-
tumeiro uso da fotografia/imagem 
como ilustração desarticulada e 
solta pelo texto, ou como simples 
“enfeite” do trabalho, que sugerem 
a banalização do seu uso indiscri-
minado e descomprometido. Pensar 
na fotografia em pesquisa é pensar 
sua potencialidade epistemológica 
e, expressivamente falando, sua 
relação com os conhecimentos 
produzidos numa reflexão teórico-
metodológica que não relegue a 
fotografia ao plano estritamente 
instrumental e tecnificador.

Quando utilizamos a foto-
grafia em uma pesquisa de campo, 
devemos concebê-la como uma 
forma de ver e pensar o mundo e os 
sujeitos envolvidos. Isto requer vê-la 
para além da técnica, não apenas 
como uma imagem técnica, mas 
sim levando em consideração toda 
uma reflexão que não considera a 

utilização dos instrumentos de pes-
quisas algo isolado ou desarticulado 
dos caminhos teóricos e epistemo-
lógicos que o pesquisador emprega 
na sua pesquisa, e na sua forma de 
produzir conhecimento.

Desta forma, como utilizar 
a fotografia/imagem em pesquisas 
de forma não banalizada? Em que 
medida ela nos ajuda a compreen-
der, analisar e expressar o objeto 
de estudo?

Os clássicos da Antropo-
logia de Malinowski5 e Margareth 
Mead e Gregory Bateson6 já nos 
trouxeram “pistas”, como caminhos 
possíveis de integrar ao texto verbal 
o texto visual (fotos), utilizando-os 
para melhor eficácia narrativa e 
compreensiva de culturas e proces-
sos sociais.

Segundo Samain (1995, 
p.27),

[...] fica patente que, para Ma-
linowski, o verbal e o pictórico 
(desenhos, esquemas e fotogra-
fias) são cúmplices necessários 
para elaboração de uma antro-
pologia descritiva aprofundada. 
Tal osmose é capital para ele. O 
texto não basta por si só. A foto-
grafia, também não. Acoplados, 

5   Os Argonautas do Pacífico ocidental (publicado em 1922), A vida sexual dos selvagens (publicado 
em 1929) e Os jardins de coral e suas mágicas (publicado em 1935) – trabalhos sobre os nativos 
das Ilhas Trobriand que traz sua atividade fotográfica.

6 Balinese Character: uma análise fotográfica (publicado em 1942) – trabalho de campo realizado 
em Bali.
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inter-relacionados constantemen-
te, então sim, ambos proporcio-
narão o sentido e a significação.

Sobre Mead e Bateson, 
temos as constatações de Becker 
(1996, p.137), para quem:

Buscando novos caminhos, 
decidiram utilizar-se de foto-
grafias e imagens em movi-
mento para estudar a cultura 
como elemento incorporado 
nos mais íntimos detalhes do 
comportamento. Apresentaram 
seus resultados daquilo que é, 
ainda hoje, considerado o mais 
ambicioso trabalho de fotogra-
fia antropológica já publicada: 
Balinese Character.

De forma bastante didática 
e acessível de como utilizar foto-
grafias em pesquisa, temos ainda a 
contribuição de Guran (2000) em 
que analisa as principais questões 
teóricas e práticas inerentes à pro-
dução e a utilização do que chamou 
de dois tipos de fotografias possí-
veis, dentre outras, na pesquisa: a 
fotografia para descobrir e entender, 
e a fotografia para contar.

A fotografia feita para des-
cobrir (para obter informação, ser-
vindo como ponto de partida) cor-
responde àquela feita no momento 
de observação participante em que 
o pesquisador está se familiarizando 

com seu objeto de estudo e formu-
lando as primeiras questões com 
relação a pesquisa de campo. É 
quando no cotidiano de um campo 
começamos a perceber algumas coi-
sas, suscitando mais perguntas do 
que respostas, uma vez que podem 
destacar o inesperado, imprevisível, 
abrindo novas compreensões e ab-
sorção de um fato.

A fotografia feita para con-
tar (para demonstrar ou enunciar 
conclusões, servindo como ponto 
de chegada) surge a partir do do-
mínio e compreensão do objeto 
de estudo, podendo apresentar (de 
forma integrada com o texto) as 
conclusões da pesquisa, ajudando 
a desenvolver as reflexões que se 
apóiam nas evidencias, destaques, 
marcas, apontadas pela fotografia. 
É produzida, geralmente, quando 
o pesquisador já consegue iden-
tificar os elementos significativos 
e relevantes para apresentação de 
sua reflexão.

Nada impede também que 
as fotografias feitas no momento de 
“descoberta”, depois de uma releitu-
ra, possam integrar esse discurso fi-
nal, transformando-se em fotografias 
que “contam”. Nesta etapa final de 
produção do relatório de pesquisa, 
Guran (2000) destaca a importância 
da conexão entre a linguagem visual 
e a escrita. Esta articulação foto-texto 
pode ser: 1) de complementariedade 
– foto utilizada depois do texto para 
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“dar conta” do que foi falado; 2) de 
encenação ou ilustração represen-
tativa – foto antes do texto como 
ponto de partida para uma reflexão. 
O importante aqui é deixar clara a 
necessidade de complementaridade 
entre texto-visual e texto-escrito na 
pesquisa científica como predicado 
de uma narrativa eficaz.

Uma estratégia bastante 
interessante a ser utilizada com 
fotografias em pesquisa é a possi-
bilidade de restituição das fotos as 
pessoas/grupos fotografados. Em en-
trevistas, conversas com os sujeitos 
envolvidos, essas fotografias podem 
ajudar a elucidar perguntas e refle-
xões em busca de conhecimentos, 
análises e significações do objeto de 
estudo. Neste momento, a fotografia 
pode assumir, algumas vezes, sua 
natureza emique (GURAN, 2000), 
isto quer dizer, são as fotografias 
assumidas pelos grupos, e revelado-
ras da imagem social que fazem de 
si próprios, tornando-se elemento 
importante de análise da identidade 
social. Por outro lado temos ainda 
as fotos etique (GURAN, 2000) que 
são aquelas tiradas pelo pesquisador 
e são sempre algo, uma hipótese a 
se confirmar ao longo da pesquisa.

Cabe aqui uma referência a 
estudo de Costa (2006), também pes-
quisador do GRUPO DOS AUTORES 
que, em sua investigação, buscou 
compreender como indumentária e 
adereços utilizados por estudantes 

do ensino médio, além de símbolos 
comunicacionais, constituem-se 
também em identidades corporais 
provisórias. A fotografia foi a forma 
de registro adotada para o acompa-
nhamento da formação dos grupos 
e subgrupos, a ocupação de espaços 
da sala de aula e nos externos a 
ela, as interações intergrupos, etc. 
Aos serem devolvidas aos grupos, 
as fotos serviram de elemento de-
tonador de reflexões sobre os seus 
“movimentos” coletivos iniciais, os 
agrupamentos, as acomodações, 
tendo as roupas e outros elementos 
da moda como catalisadores destas 
aproximações e de afastamentos.

Por fim, ainda destacamos 
a célebre obra de Barthes (1981) “A 
Câmera Clara”, que nos fornece 
um outro olhar para a análise de 
fotografias: o olhar vertical, o olhar 
que procura. Em busca desse olhar 
perdido, e despindo-se de toda 
racionalização de sua condição 
de semiólogo, Barthes neste seu 
último livro nos deixa um legado 
importante, se colocando na condi-
ção da “infância”, não tão domes-
ticado, despido de modelos gerais 
e teóricos. Assim, destaca o papel 
latente/ engajado do imaginário 
social presente em cada um de nós 
(observadores) e não apenas o olhar 
da pretensa racionalidade pura. A 
partir do lugar de observador das 
fotografias, nos apresenta o studium 
e punctum da fotografia.
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O studium são aquelas 
fotografias que nos despertam um 
interesse geral, nada particular, que 
conhecemos em suas “cenas”, em 
que investimos nosso saber, nossa 
cultura, que nos leva sempre a uma 
“informação clássica”. O punctum, 
pelo contrário, é que vem em nos-
sa direção, saltando ou não dessas 
cenas, como pontos/detalhes sensí-
veis de algumas fotografias que nos 
atingem (BARTHES, 1981).

O punctum não está rela-
cionado com as intenções do fotó-
grafo, com a cultura do operador, 
com sua visão de mundo. Ele depen-
de do spectador, de se sentir ferido, 
pungido por determinada imagem; 
ao contrário do studium que é uma 
espécie de saber que permite encon-
trar o operador e suas intenções, o 
sentido óbvio das imagens.

Assim, encontramos dois 
percursos, dois momentos comple-
mentares. O primeiro seria a busca 
da “significação” na fotografia, “a 
interrogação do studium, em torno 
desta ‘máscara’ cultural que toda 
fotografia oferece e com que se 
apresenta.” (SAMAIN, 1998, p.132) 
O segundo, seria a busca de “signi-
ficância”, “da essência da fotografia, 
de seu punctum, esse acaso que, 
nela, me punge (mas também me 
mortifica, me fere)” .

Desta maneira, Samain 
(1998) destaca que Barthes nos 
remete a um outro olhar, a um 

olhar vertical, abissal, que procura 
o detalhe, o fragmento, o punctum, 
e indaga: “será que seu subjetivismo 
declarado não se podia contrapor 
ao ‘objetivismo’ obsessivo de uma 
chamada ‘observação científica ou 
antropológica’?” (p. 124). Finali-
zando seu texto, afirma: “Barthes 
morreu. Resta-nos entrar na câmera 
clara.” (SAMAIN, 1998, p. 134)

Ainda nos fica a interro-
gação: será que na condição de 
pesquisadores-fotógrafos também 
não existe uma relação de punctum 
com a realidade que observamos? 
Talvez não seriam alguns desses 
detalhes, que eu capto com meu 
olhar fotográfico sintético (percep-
ção e expressão), um puntum  da 
realidade estudada e que me punge 
a descobrir?

4. A imagem/ fotografia na 
escola

Há algum tempo é uma de 
nossas preocupações, como educa-
dores, alertarmos para a necessidade 
da escola e de práticas pedagógicas 
comprometidas com uma educação 
transformadora problematizar junto 
aos alunos essa “enxurrada” de 
informações e imagens veiculadas 
pela mídia. Isto porque, como já 
apontamos ao esboçar o cenário 
social, as imagens produzidas vem 
contribuindo, cada vez mais, para 
alimentar nosso imaginário e cons-



Ano XXII, n° 34, junho/2010 83

truirmos interpretação do mundo. 
Interpretações essas não isentas de 
interesses e ideologias do modo de 
produção dominante, uma vez que, 
como já afirmou Nichols (1981), as 
imagens são “construídas” sob pris-
mas ideológicos, e utilizadas eficien-
temente para manutenção da ordem 
estabelecida. Assim, precisamos 
aprender a “ler imagens” enquanto 
códigos perceptivos predominante 
na contemporaneidade, como cons-
tructos histórico-sociais.

Na medida em que nosso 
olhar é cada vez mais “colonizado”7 
por outros interesses, é necessário 
trazermos para o processo educa-
tivo as imagens midiáticas, como 
forma de reflexão e educação para/
com a mídia, tornando nossos alu-
nos leitores críticos de imagens.

A fotografia, enquanto ima-
gem presente em várias instâncias 
comunicacionais (revistas, jornais, 
TV, publicidade, etc.) pode cons-
tituir-se também num importante 
aliado pedagógico do professor, nas 
suas três dimensões sugeridas pela 
mídia-educação (FANTIN, 2006): 
enquanto objeto de estudo/análise, 
como ferramenta/instrumento de 
ensino para apropriação de conhe-
cimentos, e na forma de conteúdo 
produzido pelos sujeitos/alunos.

Contudo, primeiramente é 
necessário promover o entendimen-
to de que a foto é uma elaboração 
carregada de intencionalidades do 
fotógrafo, ou seja, ela não é simples-
mente o resultado de um processo 
estritamente técnico realizado pela 
câmera, mas também, a produção 
de alguém que interpreta e registra 
uma dada realidade de acordo com 
suas próprias referências. Desta 
forma, é preciso considerar que o 
receptor das imagens fotográficas 
também faz leituras pessoais, de 
acordo com suas estruturas de 
mediações culturais, e de acordo 
com o puctum que elas podem 
ou não evocar. Mesmo sendo essa 
capacidade autônoma e consciente 
do sujeito, frente à percepção de 
imagens, cada vez mais limitada e 
difícil, devido à manipulação das 
subjetividades na atualidade pela 
Sociedade do Espetáculo acredi-
tamos ser esta uma brecha para a 
intervenção pedagógica.

A escola, como “institui-
ção mediadora” (OROZCO, 1993) 
do processo comunicacional, pode 
agir reforçando ou re-significando 
saberes e representações cultural-
mente internalizadas pelas imagens 
consumidas pelos alunos. Tarefa 
essa nada fácil, que exige trabalho 

7   Recolhemos aqui a expressão utilizada por Habermas (1987), para quem uma das patologias 
da modernidade é a “colonização” do mundo vivido (cultura) pelo sistema (mundo do poder, 
economia, política e outros).
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integrado, multidisciplinar, e conhe-
cimentos técnicos e conceituais que 
propiciem a abordagem de imagens 
fotográficas de forma crítica.

Pensando um pouco no 
caso da Educação Física, a orga-
nização de Unidades Temáticas 
que articulem as especificidades/
conteúdos da disciplina com o 
trabalho com imagens/fotografias 
pode então ser pensada como forma 
de esclarecimento frente a algumas 
problemáticas e aos discursos hege-
mônicos encontrados nas “imagens-
dominantes”, como por exemplo: 
a construção de estereótipos e pa-
drões corporais, esportivização das 
praticas corporais de movimento, 
representações do esporte como 
saúde, sucesso, inclusão, etc.

Trazendo fotos/imagens de 
jornal, revistas, entre outras mídias, 
ao cotidiano das aulas, devemos 
primeiramente deixar evocar os 
sentido atribuídos às imagens pelos 
alunos, para depois coletivamente 
resignificá-los, reconstruí-los sobre 
uma concepção crítica, conforme 
sugere o método compreensivo de 
Ferrés (1994).

É importante também criar 
“Oficinas de Experiências8 Fotográ-
ficas”, para que através do meio 
também se possa refletir questões 

ligadas ao seu uso, suas possibili-
dades e suas especificidades. Como 
estratégias, podemos pedir para 
que os alunos fotografem temas 
pré-determinados, como forma 
de revelar seus discursos e suas 
significações, que muitas vezes, 
apresentam-se contaminados com 
o modo de ver dominante. Nesse 
sentido, é necessário problematizar 
o material (fotos) e a própria expe-
riência coletivamente, como forma 
de construir outros olhares possíveis 
e desejáveis. 

Foi nesta perspectiva que 
se desenvolveu o estudo de Oliveira 
e Pires (2005), uma pesquisa-ação 
que propôs e realizou, numa escola 
pública de Florianópolis, Oficina 
de Experiências com o Olhar (foto-
grafia e video), que resultaram em 
narrativas multimídias (discursivas e 
imagéticas), desenvolvidas por alu-
nos participantes, sobre o cotidiano 
da cultura corporal de movimento 
escolar e extra-escolar.

5. Palavras finais

Não foi nossa intenção 
com este ensaio fornecer “receita 
de bolo” ou “guia para de utilização 
da imagem/fotografia” na Educação 
Física; desejamos somente destacar 

8   Compreendido na perspectiva da formação cultural frankfurtiana, cabe destacar enquanto 
embasamento o  entendimento de Benjamim para quem a experiência formativa (Erfahrung) 
ultrapassa ou supera a mera vivência (Erlebnis).
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e aprofundar algumas reflexões e 
possibilidades de se pensar este ins-
trumento técnico-cultural como um 
possível “aliado” tanto na pesquisa 
quanto nos processos pedagógicos 
que não se negam a reconhecer a 
linguagem visual e imagética como 
constituinte importante das relações 
e percepções da contemporanei-
dade, inclusive, sobre a cultura de 
movimento..

Como usá-las? Com que 
interesses? São as principais refle-
xões que deixamos como desafio 
a ser assumido por pesquisadores 
e professores, em contraposição ao 
Mundo-Imagem, à banalização da 
imagem, especialmente a fotográfi-
ca, na Sociedade do Espetáculo.
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